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EDITORIAL
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verde 

NESTA EDIÇÃO

A adaptação dos portos brasileiros para receber navios verdes, 

impulsionados por combus�veis renováveis como hidrogênio/ 

amônia verde ou metano, é uma necessidade premente 

destacada pela secretária nacional de Portos e Transportes 

Aquaviários, do Ministério de Portos e Aeroportos, Mariana 

Pescatori. No encerramento do evento InfraESG Talks, 

promovido pela Agência Nacional de Transportes Terrestres 

(ANTT) em parceria com o Brasil Export, nessa terça-feira, dia 21, 

Pescatori ressaltou a importância de o Brasil se tornar um hub 

de abastecimento para essas embarcações, considerando a 

perspec�va de o País se posicionar como grande produtor e 

exportador de hidrogênio verde (H2V) e amônia verde.

A visão estratégica de Pescatori enfa�za a necessidade de 

adaptação da infraestrutura portuária não apenas para a recepção 

dos navios, mas também para estabelecer áreas que acomodem 

indústrias vinculadas à produção de energia renovável, uma 

possibilidade que poderia ser explorada em Zonas de Processamento 

de Exportação (ZPEs). A adaptação dos portos é vital não apenas 

para receber os navios verdes, mas também para suportar a 

produção de componentes cruciais, como pás eólicas - a energia 

eólica pode ser u�lizada na fabricação desses combus�veis - 

promovendo, assim, a expansão da indústria nacional.

Esse cenário evidencia uma oportunidade de reindustrialização 

do Brasil, destacando a potencial exportação de produtos verdes, 

como a amônia verde. O País, reconhecido como produtor de 

combus�veis verdes, tem o desafio e a oportunidade de liderar 

nesse cenário em constante evolução. As empresas de navegação 

já direcionam sua atenção ao Brasil, percebendo-o como um 

importante produtor desses combus�veis.

Nesse sen�do, a Secretaria Nacional de Portos está a�va na 

definição de uma polí�ca pública que abranja os princípios ESG 

(Ambiental, Social e Governança) para os portos, reforçando o 

compromisso com a descarbonização do setor, destacou Mariana 

Pescatori. A atuação conjunta com a Antaq na formulação de 

polí�cas de descarbonização sinaliza um esforço coordenado para 

impulsionar a sustentabilidade nos setores portuários e de navegação.

A preparação dos portos brasileiros para a era dos navios verdes 

não é apenas uma adaptação logís�ca, mas um passo crucial na 

transição para uma economia mais sustentável. A modernização 

e a reconfiguração das infraestruturas portuárias vão atender

às demandas do presente e, ainda, garan�r a compe��vidade e 

relevância do Brasil em um cenário global cada vez mais focado 

na descarbonização e no desenvolvimento sustentável.
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O Ministério de Portos e 

Aeroportos deve anunciar 

oficialmente o nome de seu 

novo secretário-execu�vo 

nos próximos dias. O ministro 

Silvio Costa Filho escolheu um 

experiente técnico para o cargo 

- e já revelou sua iden�dade 

em uma reunião, na úl�ma 

segunda-feira, com autoridades 

do setor portuário. Desde o 

início do atual Governo Lula, 

a função é exercida pelo 

ex-presidente do Porto de 

Suape (PE) Roberto Gusmão, 

que está de saída para se 

dedicar a projetos polí�cos em 

seu estado natal, Pernambuco.

Autonomia administra�va

Deve ser oficializada nos 

próximos dias a retomada da 

autonomia administra�va da 

Autoridade Portuária de Santos 

(APS). O termo de delegação 

de competências já está pronto 

e só aguarda as assinaturas 

finais para ser publicado no 

Diário Oficial da União, entrando 

defini�vamente em vigor. 

O retorno da autonomia 

administra�va da APS havia 

sido anunciada pelo ministro 

de Portos e Aeroportos, 

Silvio Costa Filho, em visita 

ao cais san�sta no dia 27 

do mês passado.

Índice ambiental 1

A Companhia Docas de 

São Sebas�ão (CDSS) - a 

autoridade portuária de São 

Sebas�ão, no Litoral Norte 

de São Paulo - foi inscrita no 

Environmental Ship Index (ESI 

ou, na tradução do inglês, 

Índice Ambiental de Navios), 

man�do pela Associação 

Internacional de Portos. O ESI 

avalia o desempenho ambiental 

das embarcações, analisando 

tanto critérios de 

sustentabilidade como de 

eficiência energé�ca. E sua 

adesão, pelos armadores, é 

voluntária. O índice também 

informa os portos que 

oferecem es�mulos, como 

bônus ou descontos em tarifas 

portuárias, para os navios que 

se destacam no ESI. 

Índice ambiental 2

Atualmente, a Companhia Docas 

de São Sebas�ão dá um desconto 

de 10% na tarifa a ser paga 

pela u�lização da infraestrutura 

de acesso aquaviário (Tabela 1), 

para navios de longo curso ou 

de cabotagem que tenham 

mais de 40 pontos no ESI.

Bahia

O ministro dos Transportes, 

Renan Filho, lança hoje, dia 

22, às 11 horas, o edital 

de pavimentação de 191,5 

quilômetros da BR-030/BA/GO, 

rodovia que liga a Região Centro- 

Oeste e o sul da Bahia, entre as 

cidades de Mambaí (GO) e Cocos 

(BA). A solenidade, que será 

realizada no auditório do 

Ministério dos Transportes, em 

Brasília, terá ainda a presença 

do ministro da Casa Civil, Rui 

Costa, e dos governadores da 

Bahia, Jerônimo Rodrigues, e 

de Goiás, Ronaldo Caiado.

Câmara aprova PL que 
regula serviços de pra�cagem

NACIONAL
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mandante a conduzir a embar-

cação no interior de zona de 

pra�cagem ou em parte dela.

 Mas a isenção não dispen-

sará o tomador do serviço de 

pra�cagem do porto de pagar 

remuneração devida à pra�ca-

gem local pela permanente dis-

ponibilidade do serviço nem de 

comunicar à coordenação so-

bre o trânsito pretendido no 

caso de embarcações com ar-

queação bruta equivalente a 

500 ou mais.

 A concessão do cer�ficado 

dependerá de análise de risco 

que comprove não haver au-

mento do risco à navegação ou 

perigo a canais de acesso por-

tuários e suas estruturas adja-

centes. Além disso, a emissão 

do documento vai depender do 

cumprimento de períodos pré-

vios de descanso para o coman-

dante, a serem determinados e 

monitorados pela autoridade 

marí�ma; seis meses de atua-

ção prévia como comandante 

do navio dentro da zona de pra-

�cagem específica da isenção e 

seis meses de realização de ta-

refas de pra�cagem assis�do 

por prá�co da respec�va zona 

de pra�cagem.

Obrigatoriedade

A pra�cagem poderá ser dis-

pensada no caso de embarca-

ções regionais, empurradores, 

Nova regra permite estabelecimento de preços em situações
de abuso de poder econômico ou defasagem de valores

balsas e comboio integrado de 

balsas, classificadas para operar 

exclusivamente na navegação 

interior, independentemente 

da arqueação, contanto que te-

nham bandeira brasileira.

 O relatório também deta-

lha os critérios para a autorida-

de marí�ma fixar a lotação de 

prá�cos necessária em cada zo-

na de pra�cagem. São eles o 

número e a duração média das 

manobras de pra�cagem em 

cada zona nos 24 meses anteri-

ores à fixação; alterações signi-

fica�vas e efe�vas que afetem 

o movimento de embarcações 

na zona de pra�cagem.

 Além disso, a necessidade 

de que os prá�cos não tenham 

sobrecarga permanente de tra-

balho e o estabelecimento de 

frequência adequada de mano-

bras que assegure a manuten-

ção da proficiência uniforme de 

todos os prá�cos naquela zona 

de pra�cagem também serão 

aferidos.

 O novo texto assegura a 

todo prá�co o livre exercício do 

serviço, atendida a regulação 

técnica e econômica da a�vida-

de. Para manter a habilitação 

ob�da junto à autoridade marí-

�ma, o prá�co deverá cumprir 

uma frequência mínima de ma-

nobras estabelecida pelo Co-man-

do da Marinha e realizar cursos 

de aperfeiçoamento determina-

dos pela autoridade marí�ma.

 Divulgação

O plenário da Câmara dos Depu-

tados aprovou, nesta terça-

feira, 21, o Projeto de Lei (PL) 

757/2022 que  muda regras 

sobre o serviço de pra�cagem, 

permi�ndo o estabelecimento 

de preços temporariamente em 

situações de abuso de poder 

econômico ou defasagem de 

valores. A matéria agora será 

analisada pelo Senado.

 O relatório foi do deputado 

Coronel Meira (PL-PE). “Este 

projeto não é um projeto de 

governo, não é um projeto de 

oposição. É um projeto da 

nação, do povo brasileiro!”, dis-

se. No parecer, o parlamentar 

ressaltou que embora haja pre-

visão legal para a autoridade 

marí�ma, exercida pelo Coman-

do da Marinha, fixar o preço 

desse serviço, falta regulamen-

tação.

 Com isso, caso o Comando 

da Marinha seja acionado por 

empresas de navio ou de en�-

dades de prá�co sob o argu-

mento de abuso de poder eco-

nômico ou de defasagem dos 

valores, poderá formar e presi-

dir um comitê temporário para 

fixar valores do serviço em ca-

Segundo o texto, para manter a habilitação, o prá�co deverá cumprir uma frequência mínima
de manobras estabelecida pelo Comando da Marinha e realizar cursos de aperfeiçoamento

ráter extraordinário, excepcio-

nal e temporário. Esse preço fi-

xado terá validade de até 12 

meses, prorrogável por igual 

período.

 Podem integrar o comitê 

representantes da en�dade 

prestadora de serviço de pra�-

cagem, do armador tomador de 

serviços de pra�cagem da res-

pec�va zona e da Agência Na-

cional de Transportes Aquaviá-

rios (Antaq). O parecer deverá 

ser emi�do em até 45 dias.

 Mas, segundo o relatório, a 

regulação econômica proposta 

é uma exceção à livre negocia-

ção dos preços entre os prá�-

cos e as embarcações e poderá 

levar em conta a atualização 

monetária anual, os preços cos-

tumeiramente pra�cados em 

cada zona de pra�cagem, os 

contratos vigentes, o tempo e a 

qualidade do serviço.

Isenção

De acordo com o texto, a auto-

ridade marí�ma poderá conce-

der, exclusivamente a coman-

dantes brasileiros de navios de 

bandeira brasileira até o limite 

de 100 metros de comprimen-

to, um cer�ficado de isenção de 

pra�cagem.

 O navio deverá ter ainda 

pelo menos 2/3 de tripulação 

brasileira para contar com o 

cer�ficado, que habilitará o co-

marilia@portalbenews.com.br

MARÍLIA SENA
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Vínculo com uma das líderes mundiais em exploração, desenvolvimento
e produção de petróleo e gás natural, valerá por um ano

A Wilson Sons, operador de 

logís�ca portuária e marí�ma, 

firmou contrato nesta semana 

com a BP (Beyond Petroleum) 

para a prestação de serviços de 

suporte logís�co às a�vidades 

de exploração no bloco de Pau 

Brasil, por meio de uma de suas 

Bases de Apoio Offshore, a 

Base Rio, localizada na Baía da 

Guanabara, no Rio de Janeiro. 

O vínculo com a BP, uma das 

líderes mundiais em explora-

ção, desenvolvimento e produ-

ção de petróleo e gás natural, 

tem validade de um ano.

 A base de apoio que aten-

derá a operação da BP será a 

Base Rio, localizada no bairro 

do Caju, na zona portuária do 

Rio de Janeiro. A unidade possui 

cinco berços de atracação, mais 

de 65 mil metros quadrados e 

tem localização geográfica es-

atracação. A companhia possui 

também exper�se em opera-

ções remotas, tendo montado 

bases temporárias em diversos 

portos da costa brasileira.

 De acordo com a empresa, 

a excelência em SMS (Seguran-

ça, Meio Ambiente e Saúde 

Ocupacional) e KPI (“Key Per-

formance Indicator”, em inglês, 

ou Indicador-chave de Desem-

penho) operacional foram fato-

Wilson Sons firma acordo com a BP para 
operação petroleira no Rio de Janeiro

res determinantes para a con-

quista do contrato com a BP, 

bem como com os recentes con-

tratos com 3R Petroleum e 

Petronas.

 Com status de classe mun-

dial em segurança pelos pa-

drões da DSS+ (an�ga DuPont), 

as Bases de Apoio Offshore da 

Wilson Sons, Rio e Niterói, com-

pletaram 10 anos sem aciden-

tes com afastamento em suas 

operações.

 Atualmente, as Bases de 

Apoio Offshore, unidade de ne-

gócio da Wilson Sons, possuem 

contrato com a BP Marine por 

meio da NFX Combus�veis Ma-

rí�mos (joint venture entre BP e 

Prumo Logís�ca), para a gestão 

da Base TECMA, localizada no 

Porto do Açu, no Norte Flumi-

nense, que dá suporte às opera-

ções de transferência e abaste-

cimento de combus�vel para 

unidades offshore.

de excelência da Wilson Sons 

em segurança e desempenho 

operacional”, disse Gilberto Car-

darelli, diretor-execu�vo das 

Bases de Apoio Offshore da 

Wilson Sons.

 Pioneira no segmento de 

base de apoio offshore, a Wil-

son Sons possui dois terminais 

privados na Baía da Guanabara 

– Base Niterói, além da Base 

Rio – totalizando oito berços de 

tratégica para dar suporte aos 

campos no polígono do pré-sal.

 “Com a melhora do cenário 

na indústria de óleo e gás offsho-

re, estamos verificando novas 

campanhas de perfuração de 

nossos clientes. E nos prepara-

mos para essa crescente de-

manda com inves�mentos em 

nossas infraestruturas portuári-

as. O novo contrato com a BP é 

um reconhecimento ao padrão 

Recursos serão u�lizados para inovação e eficiência energé�ca
na cadeia de autopeças e demais fornecedores

O vice-presidente e  ministro 

do Desenvolvimento, Indústria, 

Comércio e Serviços, Geraldo 

Alckmin, oficializou na terça-

feira, dia 21, o inves�mento de 

R$ 270 milhões para inovação e 

eficiência energé�ca na cadeia 

de autopeças e demais forne-

cedores automo�vos.

 O anúncio foi feito durante 

um evento na Confederação 

Nacional da Indústria (CNI) em 

Brasília. “Um recurso não reem-

bolsável que será importante 

para a indústria brasileira”, afir-

mou Alckmin

 Os recursos serão ofereci-

dos pelo Serviço Nacional de 

Aprendizagem Industrial (Senai) 

e pela Empresa de Pesquisa e 

Inovação Industrial (Embrapii). 

A inicia�va faz parte do Progra-

senvolvimento para o setor.

 O inves�mento do Senai 

será de R$ 70,4 milhões, mas 

R$ 44 milhões serão voltados 

para projetos que já estão em 

andamento. A Embrapii vai dis-

ponibilizar R$ 30 milhões para o 

projeto.

 Para aumentar a digitaliza-

ção e a produ�vidade das em-

Alckmin oficializa inves�mento de
R$ 270 milhões para o setor automo�vo

presas com o avanço tecnológi-

co, serão inves�dos R$ 34 mil-

hões através das consultorias 

hands on. A meta do Governo é 

alcançar no mínimo 285 empre-

sas para este inves�mento.

 Este é o segundo inves�-

mento para o setor automo�vo 

anunciado pelo ministro Geral-

do Alckmin. Em outubro, o Mi-

nistério do Desenvolvimento, 

Indústria, Comércio e Serviços 

(MDIC) assinou o Acordo de 

Cooperação Técnica com o 

Banco Nacional de Desenvolvi-

mento Econômico e Social 

(BNDES) incluindo o banco de 

desenvolvimento entre os ope-

radores dos Programas Priori-

tários do Rota 2030 com o anún-

cio de R$ 200 milhões para a 

descarbonização automo�va.

 O presidente da CNI, Ri-

cardo Alban, ressaltou a neces-

sidade do Brasil de fortalecer a 

indústria automo�va a par�r da 

inovação. “Para termos uma 

indústria automo�va cada vez 

mais sustentável é preciso in-

ves�r em inovação e tecnolo-

gia, além de fomentar uma cade-

ia produ�va que trabalhe de 

forma integrada”, afirmou.

ins�tutos de pesquisa e empre-

sas será lançado pelo projeto. 

Além do edital, um projeto de 

pesquisa, desenvolvimento e 

inovação, também será desen-

volvido através do Rota 30 para 

acelerar a inovação nas forne-

cedoras das grandes montado-

ras automo�vas e para es�mu-

lar projetos de pesquisa e de-

ma Rota 2030, que é “des�nado 

ao setor automo�vo com apoio 

ao desenvolvimento tecnológi-

co, de inovação, eficiência 

energé�ca e qualidade dos 

automóveis”, segundo o mi-

nistro.

 Um edital de R$ 133 mi-

lhões para projetos estruturan-

tes que envolvam pactos entre 

Divulgação/MDIC
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Alckmin fez o anúncio durante evento na Confederação Nacional da Indústria (CNI) em
Brasília: “Um recurso não reembolsável que será importante para a indústria brasileira”

A Base Rio possui cinco berços de 
atracação, mais de 65 mil metros 
quadrados e tem localização geográfica 
estratégica para dar suporte aos 
campos no polígono do pré-sal

Divulgação/MDIC
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Mariana Pescatori crê também que o Brasil pode se tornar
um hub de abastecimento de combus�veis de navios

Os portos brasileiros precisam 

se adaptar para receber os navi-

os verdes, àqueles equipados 

com novas tecnologias de eletri-

ficação e abastecidos por com-

bus�veis renováveis, como hi-

drogênio/amônia verde e me-

tano.

 A conclusão é da secretaria 

Nacional de Portos e Transpor-

tes Aquaviários, Mariana Pes-

catori, que falou sobre o assun-

to no encerramento do evento 

InfraESG Talks, promovido pela 

Agência Nacional de Transpor-

tes Terrestres (ANTT) em parce-

ria com o Brasil Export, na ter-

ça-feira (21), na B3, em São 

Paulo.

 Para Mariana, o Brasil tam-

bém deve inves�r para ser um 

hub de abastecimento de com-

bus�veis verdes de navios, já 

que a perspec�va é que o país 

se torne um dos grandes produ-

tores e exportadores de hidro-

gênio verde (H2V) e amônia verde.

porque, por exemplo, para pro-

duzir as pás eólicas teremos 

que ter portos com áreas indus-

triais para a produção delas. Te-

remos que ter também a produ-

ção de embarcações de apoio 

offshore - e a gente tem uma in-

dústria nacional extremamente 

relevante nisso porque a gente 

fez, lá atrás, uma polí�ca de in-

cen�vo para isso”, detalhou.

 Pescatori citou ainda que 

este cenário vindouro oferece 

uma oportunidade de reindus-

Portos precisam se adaptar para 
receber navios verdes, diz secretária

trializar o Brasil, que pode pas-

sar a “exportar o produto verde 

ao invés de amônia”, exempli-

ficou.

 A secretaria Nacional de 

Portos também garan�u que a 

pasta está trabalhando para 

definir uma polí�ca pública que 

envolva o ESG para os portos, 

além de atuar junto à Antaq na 

polí�ca de descarbonização do 

setor.

 Ressaltou ainda que o mi-

nistério de Portos está debru-

çado para definir uma polí�ca 

pública de mi�gação dos im-

pactos do aquecimento global, 

para evitar, principalmente, a 

interrupção do transporte aqua-

viário, como ocorreu neste ano 

na região Norte, com a seca his-

tórica dos rios amazônicos.

 Além de Mariana, par�ci-

param do encerramento do 

evento Felipe Queiroz, diretor 

da ANTT, e Jorge Lima, secretá-

rio de Desenvolvimento Econô-

mico de São Paulo.

�do, a adaptação dos portos 

está não só na infraestrutura 

para receber os navios, como 

também em estabelecer áreas 

que possam receber as indús-

trias que fazem parte da cadeia 

de produção de energia reno-

vável, o que pode ser feito, por 

exemplo, nas Zonas de Proces-

samento de Exportação (ZPEs).

 “A produção de eólica off-

shore é extremamente cara, a 

gente vai ter que ter uma adap-

tação grande dos nossos portos 

 “A indústria já está enco-

mendando navios verdes e o Bra-

sil precisa estar à frente disso, 

até porque somos produtores 

de combus�veis verdes. Então 

temos que adaptar os nossos 

portos para que a gente possa 

atender a esse mercado”, pon-

tuou.

 Segundo ela, as empresas 

de navegação de todo o mundo 

já estão olhando para o Brasil 

“como o país que produzirá os 

combus�veis verdes”. Neste sen-
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Segundo a secretária de Portos 
Mariana Pescatori, as empresas 
de navegação de todo o mundo 
já estão olhando para o Brasil 
“como o país que produzirá os 
combus�veis verdes”

QUARTA-FEIRA, 22 DE NOVEMBRO DE 2023

NACIONAL

CEO Fabrício Julião falou da importância
de atrelar o tema ao setor de transportes

As temá�cas que envolvem o 

ESG (Environmental, Social and 

Governance em inglês), conjun-

to de padrões e boas prá�cas 

que visa definir se uma empresa 

é sustentável ambientalmente, 

socialmente consciente e cor-

retamente gerenciada, passa-

rão a ser discu�das nos fóruns 

regionais promovidos pelo gru-

po Brasil Export a par�r do ano 

que vem.

 O anúncio foi feito pelo 

CEO do grupo, Fabrício Julião, 

em sua par�cipação na abertu-

ra do evento InfraESG Talks, 

inicia�va inédita da Agência 

Nacional de Transportes Terres-

tres (ANTT) realizada em parce-

ria com o Brasil Export, na ter-

ça-feira (21), na B3, em São 

Paulo. Toda a programação foi 

transmi�da gratuitamente pelo 

canal do BE News no Youtube.

 “Para nós é muito impor-

 O ESG é um conceito que 

vem crescendo ano a ano por 

oferecer à gestão de companhi-

as globais, estatais ou privadas, 

maneiras de implementar dire-

trizes relacionadas à sustenta-

bilidade ambiental das opera-

ções, inclusão e diversidade na 

formação das equipes de profis-

ESG será inserido nos fóruns regionais 
do Brasil Export em 2024

sionais e prá�cas an�corrupção 

nas diretorias.

 Ciente da importância do 

tema, a ANTT lançou em junho 

deste ano o Ciclo ESG da ANTT, 

que tem como obje�vo integrar 

as boas prá�cas ambientais, 

sociais e de governança à cultu-

ra organizacional da agência e 

aos contratos de concessão re-

gulados e fiscalizados por ela.

 Para a ANTT a medida é um 

compromisso de responsabili-

dade, sustentabilidade, é�ca e 

transparência mo�vado pela 

preocupação com o futuro e pelo 

entendimento da necessidade 

de ser um agente de mudanças.

 No lançamento do progra-

ma, em junho, Felipe Queiroz 

disse que a agência já entende o 

ESG como um “fato” e, neste 

sen�do, a ANTT pode ser “um 

agente de transformação no 

âmbito do desenvolvimento da 

infraestrutura sustentável”.

Agência Nacional de Transpor-

tes Terrestres (ANTT), e Gui-

lherme Peixoto, Superinten-

dente de Licitações da B3 tam-

bém par�ciparam da abertura 

do evento.

 “É uma alegria receber este 

evento - que discute o país – na 

B3”, declarou Guilherme.

tante trabalhar essa pauta do 

ESG ao longo do nosso calendá-

rio do ano que vem. Inserir as 

discussões sobre ESG nos nos-

sos fóruns regionais e não só no 

setor portuário, mas também 

no ferroviário, hidroviário e ro-

doviário”, citou Julião.

 Felipe Queiroz, diretor da 
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sobre inserir as discussões sobre ESG 
nos setores portuário, hidroviário, 
ferroviário e rodoviário
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Atualmente, as licitações exigem parâmetros de eficiência
ambiental, mas não ainda como fator decisivo para classificação

Os editais de licitação produzi-

dos pela Agência Nacional de 

Transportes Aquaviários (An-

taq) já exigem que as empresas 

interessadas nos arrendamen-

tos cumpram parâmetros ambi-

entais e de eficiência, mas essas 

obrigações ainda não são exigi-

das como critério de classifica-

ção para as licitações.

 Porém, com a demanda 

cada vez maior estabelecida 

pelo mercado em relação a em-

presas comprome�das com o 

meio ambiente e socialmente 

responsáveis, a Antaq avalia 

inserir as prá�cas ESG e os Ob-

je�vos de Desenvolvimento 

Sus-tentável (ODS), estabeleci-

dos pela Organização das Na-

ções Unidas (ONU) em 2015, 

como possíveis critérios de se-

leção nos futuros editais da 

agência.

 As informações foram re-

passadas pela diretora da An-

taq, Flávia Takafashi, durante 

sua par�cipação no painel ‘ESG 

ESG têm sido exigidas e o próxi-

mo passo será colocá-las como 

critério de classificação. De de-

sempate já é um critério”, expli-

cou Flávia.

 A diretora citou que a An-

taq está no processo de assimi-

lar o ESG e os ODS, mas que a 

agência sempre teve a preocu-

pação com o meio ambiente 

como cerne em suas decisões.

 Flávia destacou outras ini-

cia�vas nesse sen�do, como o 

Prêmio Antaq e o Índice de De-

sempenho Ambiental – IDA; o 

Antaq avalia incluir ODS como 
critérios de classificação em editais

estudo feito em parceria com a 

alemã GIZ, sobre ameaças cli-

má�cas nos portos brasileiros; 

o primeiro levantamento sobre 

equidade de gênero no setor 

portuário, entregue este ano; e 

o estudo de descarbonização 

do setor portuário, também em 

parceria com o GIZ.

 “Será produzido um guia 

para ajudar o setor a alcançar 

esse obje�vo, com informações 

sobre quais passos são precisos 

para se adaptar a essa pauta 

sustentável”, explicou.

 O painel foi mediado por 

Natascha Schmi�, advogada e 

fundadora da associação Wo-

men on Carbon e contou tam-

bém com a presença de Alexan-

dre Freire, conselheiro diretor 

da Agência Nacional de Teleco-

municações (Anatel); Rafael 

Scherre, diretor de Polí�cas Re-

gulatórias da Secretaria Nacio-

nal de Aviação Civil; e Marcelo 

Rezende Bernardes, superinten-

dente de planejamento ins�tu-

cional da Agência Nacional de 

Aviação Civil (Anac).

tou que, inclusive, durante uma 

audiência pública mais recente 

de um terminal, a Antaq foi 

ques�onada pelos par�cipan-

tes sobre quais critérios volta-

dos à sustentabilidade e a go-

vernança seriam obrigatórios.

 Ela explicou que além da 

agência, a Infra S.A. par�cipa da 

elaboração dos editais e já in-

clui parâmetros, como eficiên-

cia e ambientais, mas não ainda 

como critérios de classificação 

para a licitação.

 “As questões voltadas ao 

e Poder Público’, deba�do du-

rante o evento InfraESG Talks, 

promovido pela Agência Nacio-

nal de Transportes Terrestres 

(ANTT) em parceria com o Brasil 

Export, na terça-feira (21), na 

B3, em São Paulo. Toda a pro-

gramação foi transmi�da gratui-

tamente pelo canal do BE News 

no Youtube.

 Segundo Flávia, a Agência 

vem notando uma demanda do 

próprio mercado em relação a 

exigência dessas prá�cas em edi-

tais de licitação. A diretora con-
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A possível inclusão de prá�cas ESG e 
dos Obje�vos de Desenvolvimento 
Sustentável como critérios de 
classificação em editais foi deba�da 
durante o painel ‘ESG e Poder Público’

Painel do evento InfraESG Talks discu�u esse
sistema de classificação e outros conceitos

Para Ana Paula de Almeida, 

diretora de Sustentabilidade e 

Relações de Consumo da Con-

federação Nacional das Segura-

doras (CNsegue), a construção 

de uma taxonomia voltada ao 

ESG é a grande tendência do te-

ma para os próximos dois anos.

 Ela falou sobre o assunto 

durante sua par�cipação no 

painel ‘ESG e Tendências’, deba-

�do durante o evento InfraESG 

Talks, promovido pela Agência 

Nacional de Transportes Terres-

tres (ANTT) em parceria com o 

Brasil Export, na terça-feira 

(21), na B3, em São Paulo. Toda 

a programação foi transmi�da 

gratuitamente pelo canal do BE 

News no Youtube.

 A taxonomia é uma espécie 

de guia, por onde as empresas 

baseiam suas gestões, com indi-

cadores que permitem avaliar o 

cumprimento de metas socio-

sas invistam em programas de 

formação de funcionários, vi-

sando a disseminação desses 

novos conceitos e a efe�va 

ação deles.

 Pedro Lins, professor da 

Fundação Dom Cabral, explicou 

que o ESG par�u de uma inicia-

�va do Banco Mundial e da ONU 

em 2004 e foi lançado para inte-

grar fatores econômicos, ambi-

entais, sociais e governança no 

Especialistas apontam taxonomia
como grande tendência na era ESG

mercado.

 “O ESG é negócio, ou seja, 

se uma empresa quiser ser cen-

tenária no mercado em que 

atua, ela vai precisar dos quatro 

pilares que são promovidos 

pelo ESG: prosperidade econô-

mica, equidade social, susten-

tabilidade ambiental na cadeia 

de supply chain, e vitalidade na 

cultura e governança”, citou.

 Eduardo Cardoso, diretor 

de Negócios da DSS+, ressaltou 

que ainda é preciso comunicar 

melhor o que é o ESG e como 

implantá-lo nas empresas. “É pre-

ciso que as diretorias comprem 

o conceito de sustentabilidade 

ambiental e inclusão social. É 

preciso mudar a chave e enten-

der o que está acontecendo no 

mundo”, pontuou.

 O painel foi mediado por 

Isadora Cohen, vice-presidente 

da Infra Women Brazil e funda-

dora do Infracast.

mercado, mas ainda é preciso 

que cada setor, junto ao seu 

regulador, busque construir pa-

dronizações e guias que auxili-

em nessa transição.

 “A grande tendência é a 

taxonomia. É a gente entender 

como se constroem produtos e 

serviços efe�vamente susten-

táveis”, citou.

 A diretora ainda destacou 

que é necessário que as empre-

ambientais e de governança 

propostos pelo conceito ESG.

 No contexto das finanças 

(sustentáveis), a taxonomia traz 

métricas que permitem iden�fi-

car se um projeto ou empresa é 

ou não sustentável, ampliando 

a chance de acesso a crédito ou 

inves�dores.

 Ana Paula citou que, nos 

úl�mos três anos, o conceito 

ESG vem se fortalecendo no 
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O painel ‘ESG e Tendências’ discu�u 
a taxonomia, um sistema com métricas 
que permitem iden�ficar se um projeto 
ou empresa é ou não sustentável, o 
que pode trazer vantagens

Divulgação/Brasil Export



Superintendente de Finanças Sustentáveis do Santander falou
sobre o tema em painel que discu�u financiamentos sustentáveis

“O setor financeiro será parte 

fundamental do processo de 

transição climá�ca”, declarou 

Alex Sciacio, superintendente 

de Finanças Sustentáveis do 

Banco Santander, durante sua 

par�cipação no painel Desafios 

e Oportunidades de Financia-

mento, deba�do no evento 

InfraESG Talks, promovido pela 

Agência Nacional de Transpor-

tes Terrestres (ANTT) em par-

ceria com o Brasil Export, na 

terça-feira (21), na B3, em São 

Paulo. Toda a programação foi 

transmi�da gratuitamente pelo 

canal do BE News no Youtube.

 Alex ressaltou que a mobi-

lização de capital é urgente 

para que projetos que façam 

parte da transição sejam con-

templados com recursos e con-

sigam mi�gar os impactos das 

viabilizar a disponibilidade de 

recurso em condições adequa-

das para projetos adequados”, 

explicou.

 Segundo ele, o setor tam-

bém aguarda a taxonomia naci-

onal. Em setembro, o governo 

lançou consulta pública para a 

Alex Sciacio: “Setor financeiro 
será fundamental no processo 

de transição climá�ca”

Taxonomia Sustentável Brasile-

ira. A inicia�va busca impulsio-

nar a economia do Brasil rumo à 

sustentabilidade e regenera-

ção, com propostas que serão 

apresentadas na COP 28, no 

fim deste mês, e um plano de 

implementação permanente 

até 2026.

 Além de Alex, par�ciparam 

do painel Natalia Marcassa, 

CEO do Moveinfra; Natalia 

Saad, chefe do departamento 

de infraestrutura e concessões 

rodoviárias do Banco Nacional 

de Desenvolvimento Econômi-

co e Social (BNDES); Rafaella 

Dortas, diretora execu�va 

responsável pela área ESG do 

BTG Pactual; e Rui Gomes, pre-

sidente da InvestSP. Guilherme 

Peixoto, Superintendente de 

Licitações da B3, foi o media-

dor.

plicou.

 “Esse (impacto climá�co) é 

um pilar que precisa de avanços 

e desenvolvimento ins�tucio-

nal para que os bancos e inves-

�dores incorporem isso nas 

suas análises, porque é isso, 

entre outras coisas, que vai 

mudanças climá�cas. Mas para 

isso ainda é preciso diretrizes 

que organizem o mercado fi-

nanceiro, além da “incorporação 

dos impactos climá�cos como 

variável de risco e precificação 

durante avaliação de crédito das 

ins�tuições financeiras”, ex-
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O papel do setor financeiro 
no processo de transição climá�ca 
esteve em debate no painel ‘Desafios 
e Oportunidades de Financiamento’, 
dentro do evento InfraESG Talks

Miguel Setas, CEO do grupo CCR, escreveu livro
em que lista mo�vos para o país sair na frente

O Brasil pode liderar a agenda 

de transição energé�ca do mun-

do e se tornar um dos principais 

des�nos de inves�mentos ver-

des globais. No livro “Gigante 

pela própria natureza”, lançado 

em outubro, Miguel Setas, CEO 

do Grupo CCR, reúne mo�vos 

para essa conclusão e cita que o 

país pode captar entre US$ 2 tri 

e US$ 3 trilhões, até 2050, atra-

ídos por negócios de energia 

renovável, mercado de carbo-

no, entre outras inicia�vas.

 Ele falou sobre este cená-

rio durante sua par�cipação no 

painel Infraestrutura de Trans-

porte, deba�do no evento In-

fraESG Talks, promovido pela 

Agência Nacional de Transpor-

tes Terrestres (ANTT) em parce-

ria com o Brasil Export, na terça-

feira (21), na B3, em São Paulo.

 “O Brasil tem a maior flo-

resta tropical do mundo, é o 

país que tem a matriz energé�-

ela passe a gerar hidrogênio ver-

de para abastecer o nosso cais e 

os navios que atracam no por-

to”, explicou. Segundo ele, em 

breve será lançada a consulta 

pública sobre o tema.

 Além dos citados, par�ci-

param do painel Ellen Mar�ns, 

superintendente da Associação 

Nacional dos Transportadores 

Ferroviários; Marco Aurélio Bar-

celos, diretor presidente da As-

sociação Brasileira de Conces-

sionárias de Rodovias; Monica 

Execu�vo vê Brasil liderando agenda 
de transição sustentável do mundo

Jaen, diretora de Sustentabilida-

de do grupo Ecorodovias; Patri-

cia Dutra Lascosque, superin-

tendente Ins�tucional de Logís-

�ca da Suzano; e Sergio Garcia, 

presidente da Arteris. A medi-

ação foi feita pelo editor chefe 

da Agência Infra, Dimmi Amora.

Segurança jurídica

O úl�mo painel reuniu autori-

dades para debater ESG e segu-

rança jurídica. Par�ciparam 

Celso Peel, desembargador do 

Tribunal Regional de SP; Fer-

nando Akaoui, desembargador 

do Tribunal de Jus�ça de SP; 

Natascha Schmi�, advogada e 

fundadora da associação Wo-

men on Carbon; Patricia Iglesi-

as, professora de Direito da 

USP; e Paulo Henrique Reis, 

coordenador de Diversidade do 

Kincaid | Mendes Viana Advo-

gados. O debate foi baseado 

em como aliar a segurança jurí-

dica ao conceito ESG.

dado para que o mercado invis-

ta na nossa hidrelétrica (Usina 

Hidrelétrica de Ita�nga) e que 

ca mais limpa do mundo, é o 

país com a maior diversidade do 

mundo, a maior reserva de água 

potável do mundo. Ou seja, 

para qualquer lado que nos ori-

entemos, o Brasil dá de dez em 

qualquer outra geografia do 

planeta”, explicou.

 Anderson Pomini, presi-

dente da Autoridade Portuária 

de Santos (APS), também par�-

cipou do painel e destacou as 

medidas que o complexo está 

tomando para se adaptar às mu-

danças climá�cas e diminuir o 

impacto ambiental das opera-

ções.

 “Há um projeto sendo estu-

O evento InfraESG Talks 
reservou um painel para debater 
a infraestrutura de transporte

O úl�mo painel do evento 
discu�u como as prá�cas ESG
podem garan�r segurança jurídica 
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